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NOTA CIENTÍFICA 




Dalechampia compreende cerca de 120 espécies, das 
quais, aproximadamente, 90 são neotropicais e, dentre 
estas, 77,8% observadas na América do Sul [1]. São 
plantas trepadeiras, raro arbustivas, que crescem no 
interior de florestas úmidas [1] e também em áreas 
perturbadas (borda de matas e clareiras).  
A inflorescência, um pseudanto, é característica 
peculiar do gênero. É composta por flores pistiladas e 
estaminadas e, na maioria das espécies, por uma glândula 
secretora de resina, recurso coletado por abelhas fêmeas 
das tribos Euglossini e Meliponini e da família 
Megachilidae [2]. 
A espécie estudada (D. aff. triphylla) é trepadeira e 
seu pseudanto é semelhante aos das demais espécies do 
gênero que apresentam resina como recurso floral. Essa 
planta pertence a um complexo grupo de espécies dentro 
da subseção Triphyllae [1]. De acordo com W.S. 
Armbruster [3], responsável pela sua denominação, é 
uma planta de difícil identificação e pode tratar-se de 
uma espécie nova. 
Estudos sobre o sistema reprodutivo em espécies de 
Dalechampia são escassos e todos eles demonstraram a 
autocompatibilidade [4, 5, 6, 7, 8, 9]. 
O objetivo deste trabalho foi elucidar o sistema 
reprodutivo de D. aff.  triphylla e, desta forma, 
estabelecer a importância dos polinizadores. 
 
Material e métodos 
A. Local do Estudo e Espécie Estudada 
Os trabalhos de campo foram realizados no município 
de Viçosa (20o45' S e 42°55' W e 680 m altitude), em 
indivíduos localizados em duas áreas pertencentes à UFV 
e distantes entre si cerca de 10 Km. Uma área é o maior 
fragmento do município, com cerca de 195 ha, cuja 
vegetação pertence aos domínios da Floresta Atlântica 
[10]. A outra é o Horto Botânico, área de vegetação 
plantada, no qual ocorrem espontaneamente indivíduos 
de D. aff.  triphylla. 
O clima de Viçosa, segundo a classificação de 
Köppen, é do tipo Cwb, tropical de altitude, apresenta 
verões quentes e chuvosos e invernos frios e secos; a 
temperatura média anual é de 19°C [11]. 
Em Viçosa, indivíduos de D. aff. triphylla são 
observados em borda de mata, desenvolvendo-se sobre a 
vegetação, e em borda de estradas, sobre cercas. Essas 
plantas floresceram de setembro a maio e, comumente, 
frutificavam. 
Material testemunho de D. aff. triphylla foi 
depositado no acervo do Herbário VIC do Departamento 
de Biologia Vegetal da UFV (No. 30114). 
B. Sistema Reprodutivo 
Foram feitos, de acordo com a metodologia de Dafni 
[12], os seguintes testes: 1) polinização natural (controle) 
– pseudantos foram marcados e deixados expostos aos 
visitantes florais; 2) autopolinização manual – flores 
pistiladas foram polinizadas com o pólen do mesmo 
pseudanto; 3) autopolinização espontânea – pseudantos 
permaneceram ensacados; 4) polinização cruzada – flores 
pistiladas foram polinizadas com o pólen de indivíduos 
de áreas diferentes; 5) agamospermia – pseudantos 
emasculados permaneceram ensacados.  
Nos testes 2, 3, 4 e 5 os pseudantos foram ensacados 
na pré-antese (sacos feitos com tecido do tipo organza) e, 
após os tratamentos, permaneceram ensacados até a 
queda das flores ou a frutificação. Foram utilizados, nos 
testes, 12 indivíduos, sendo que seis foram apenas 
doadores de pólen. 
Os frutos foram contados e os resultados analisados 
pelo teste estatístico de Qui-Quadrado no programa 
Statistica 6.0. 
 
Resultados e Discussão 
Os resultados obtidos nas autopolinizações (Tabela 1) 
demonstraram que D. aff. triphylla é autocompatível. 
Autocompatibilidade também foi relatada para outras 
espécies do gênero [4, 5, 6, 7, 8, 9]. Esse sistema 
reprodutivo deve favorecer esta espécie, que habita áreas 
alteradas, pioneiras e temporárias, nas quais a atuação de 
polinizadores é incerta [13]. 
Embora a espécie seja autocompatível, a frutificação 
resultante de autopolinização espontânea foi 
significativamente menor quando comparada à 
autopolinização manual (χ2=15,03; df=1; P<0,001) e ao 
controle (χ2=38,03; df=1; P<0,001). Resultados 
semelhantes foram encontrados em D. stipulacea [6], D. 
cf. parvifolia [7] e D. pentaphylla [9] e indicam que 
essas espécies possuem uma hercogamia, ainda que 
parcial. Possivelmente, a barreira que dificulta a 
autopolinização espontânea é a distância entre as flores 
pistiladas e estaminadas no pseudanto [para maiores 
detalhes veja 8]. 
Não houve diferença significativa entre a frutificação 
(Tabela 1) obtida na autopolinização manual e na 
polinização cruzada (χ2=1,87; df=1; P=0,17) e esse 
resultado indica que a autogamia e a alogamia são 
sistemas igualmente efetivos. Resultado semelhante foi 
obtido em D. pentaphylla [9]; em D. stipulacea, por 
outro lado, a alogamia pareceu ser um sistema mais 
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efetivo [6]. No entanto, em D. aff. triphylla a presença 
do polinizador (abelhas da subtribo Meliponina, 
observação pessoal), parece ser fundamental, inclusive 
para efetuar a autopolinização, devido à baixa 
frutificação obtida na autopolinização espontânea, se 
comparada à obtida no controle (Tabela 1). 
A diferença significativa observada entre a frutificação 
resultante do controle e da polinização cruzada 
(χ2=12,40; df=1; P<0,001, Tabela 1) pode estar 
relacionada à manipulação das flores durante o processo 
de polinização, que, da mesma forma, pode ter 
influenciado a frutificação em flores autopolinizadas 
manualmente. Essa manipulação pode danificar a haste 
de sustentação do pseudanto, que é delgada e, em alguns 
casos, longos (em média 1,8 cm), e resultar no seu 
aborto. 
Em flores submetidas ao teste de agamospermia não 
houve frutificação (Tabela 1), de modo semelhante aos 
resultados encontrados por Sazima et al. [6] e Sigrist & 
Martins [9]. 
Em síntese, D. aff. triphylla é autocompatível e a 
autogamia é tão efetiva quanto a alogamia. Populações 
distintas de espécies autógamas tendem a diferenciar 
geneticamente entre si [14]. Desta forma, uma pergunta 
importante seria: como a autogamia estaria relacionada e, 
possivelmente, favorecendo a alta complexidade do 
grupo? Estudos semelhantes posteriores, abrangendo 
outras populações, poderão esclarecer essa questão. 
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Tabela 1. Resultados dos testes de polinização em Dalechampia aff. triphylla. 




(no.) (no.)         (%) 
Polinização Natural (Controle) 4 31 93 75 80,65 
Autopolinização Espontânea 4 32 94 34 36,17 
Autopolinização Manual 4 23 67 45 67,16 
Polinização Cruzada 4 30 87 49 56,32 
Apomixia 10 19 57 0 0,00 
 
